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Introdução:  o  óbito  fetal  define-se  pela  morte  do concepto,  produto da gestação,  antes  da
expulsão ou extração completa do corpo da mãe, independentemente da duração da gestação.
Atualmente, se observa uma significativa prevalência dos casos de óbitos fetais, mesmo com os
esforços e avanços na área da saúde da mulher e da criança. Frequentemente atribuímos o motivo
dos óbitos fetais apenas à questão biológica e física da mulher que gestou, porém os riscos para a
morte fetal convergem a etiologias multifatoriais, que dependem do contexto de vida da mulher,
incluindo seu perfil sociodemográfico, as condições socioeconômicas e sociais desta. Objetivo:
caracterizar o perfil sociodemográfico das mulheres que tiveram óbito fetal assistidas nos serviços
de  saúde  do  município  de  Chapecó  –  Santa  Catarina.  Metodologia:  trata-se  de  um estudo
transversal  dos  casos  de  óbito  fetal  no  período de  2015 à  agosto  de  2018.  Para  coleta  de
informações,  foi  realizada  uma análise  dos  registros  do  Comitê  Municipal  de  Prevenção  da
Mortalidade Materna,  Infantil  e  Fetal  de Chapecó.  Para análise dos resultados,  utilizou-se a
estatística descritiva de frequência relativa e médias. Resultados: no período estudado houve 86
casos de mulheres que tiveram óbito fetal. Essas mães tinham média de idade de 26 anos, com
concentração maior de óbitos na faixa etária dos 19 anos aos 37 anos (50%), sendo a menor idade
14 anos e a maior 41 anos de idade. De acordo com os registros, 58,7% viviam com companheiro,
8% negaram e 33,3% foram dados ignorados. Quanto a raça/cor, 76,9% declararam-se branca,
6,2% preta e o restante foram dados não preenchidos (16,9%). Em relação à escolaridade, 5,3%
tinham nível superior completo, 8,0% superior incompleto, 16,0% médio completo, 18,7% médio
incompleto, 13,3% fundamental completo, sendo majoritariamente o fundamental incompleto com
29,3%. Ainda, 4% declararam não ter escolaridade. Já no que tange a ocupação/profissão dessas
mulheres, as três principais atividades foram do lar (26,7%), auxiliar de produção (10,7%) e
estudante (6,7 %) sendo que 41,3% trabalharam durante a gestação. Conclusão: os casos de
mortes fetais foram mais prevalentes em mulheres adultas, na faixa etária considerada ideal para
gestar, mas com nível de escolaridade baixo.  A maioria viviam com companheiro e trabalharam
durante a gestação. Conhecer o perfil  socidemográfico das mães que tiveram óbito fetal é o
primeiro passo para uma análise da situação, uma vez que esses dados evidenciam o grupo de
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mulheres que estão mais susceptível ao desfecho gestacional  desfavorável (óbito fetal). A partir
da caracterização do perfil sociodemográfico dessas mulheres, cabe aos serviços de saúde assistir
de forma singular, considerando as especificidades dos casos, mas atentando para os grupos mais
vulneráveis.  
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